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Fernando Carneiro da Cunha foi um mestre inesquecível de muitas gerações. 
Inteligente, culto, amigo, leal, dono de prodigiosa memória, companheiro e possuidor de 
forte personalidade com fino senso de humor. Ensinou para muitos médicos os segredos 
da laringologia e da broncoesofagologia através da ferramenta mais importante para o 
aprendizado, o exemplo.  Mesmo aposentado, comparecia diariamente ao Hospital do 
Fundão - UFRJ, pois amava o que fazia. 

De descendência  pernambucana, diplomou-se em Medicina em 1945 pela 
Faculdade de Medicina da Escola de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro.  Em sua 
formação profissional inicial, trabalhou como assistente dos Professores Jorge de Moraes 
Grey e Fernando Paulino.  Jorge Grey era professor catedrático de Cirurgia do Tórax da 
Faculdade Nacional de Medicina. Fernando Paulino foi um dos maiores cirurgiões da 
história no Brasil.  Exímio cirurgião e com grande habilidade, era denominado o cirurgião 
dos cirurgiões, pois todos queriam ser operados por ele. 

Fernando dedicou-se à laringologia e à broncoesofagologia, exercida 
historicamente pelos otorrinolaringologistas, e se tornou um dos últimos em exercício na 
área. Os otorrinolaringologistas ficaram responsáveis apenas pelos corpos estranhos. 
Nesse particular, costumava se proclamar um jurássico, pois dizia que morreria junto 
com a especialidade.  

Realizou a Residência Médica no Children’s Hospital em Chicago, Estados Unidos, 
em 1954/55, no Serviço do professor Paul Holinger, maior autoridade mundial na 
especialidade e discípulo direto de Chevalier-Jackson, da Philadelphia. Contava com 
admiração da sua passagem em Chicago, enaltecendo a  genialidade do professor 
Holinger na broncoesofagologia e, sobretudo, na Laringologia pediátrica.  Orgulhava-se 
de nos mostrar o atlas com suas fotografias endoscópicas da laringe, consideradas 
durante anos como as melhores e obrigatórias para o aprendizado da laringologia. Em 
1940, Holinger e Brubaker criaram uma câmera endoscópica que consistia basicamente 
em um tubo aberto de luz e sistema ótico proximais. As fotografias de 35 mm e os filmes 
de 16mm produzidas por Holinger com este sistema foram de uma clareza e qualidade 
espantosas para a época e serviram de base de estudo pelo mundo afora.  Adorava 
divulgar a história desta associação entre  Holinger e Brubaker, fotógrafo que o 
acompanhou durante anos pela trajetória profissional e idealizou a câmara para 
fotografias e filmagem endoscópicas através do laringoscópio de suspensão. Era tão 
requintada que até seguro tinha, fato raro na época. Este artigo foi publicado de forma 
pioneira em 1946. A fotografia endoscópica das vias aéreas e digestivas superiores foi 
feita pela primeira vez no Brasil por José Arruda Botelho em 1953.

Como professor da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e assistente do Serviço do professor Ermiro de Lima, trabalhou durante anos no 
Hospital São Francisco de Assis, na avenida Presidente Vargas. 
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Interessado em incentivar sua carreira docente e estimulado por Ermiro de Lima, 
fez a prova de livre docência em 1974, no Departamento de Oftalmologia e 
Otorrinolaringologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, sob a orientação de seu amigo fraterno Ivo Kuhl, onde apresentou a tese “ 
Microlaringologia, Microlaringoscopia,  Microcirurgia da Laringe” , relatando sua 
experiência pessoal em 125 casos. Foi a primeira tese sobre o tema, em nível de 
docência, escrita no Brasil.  No prólogo da tese, demonstra a sua forma de ensinar pelo 
exemplo, citando René Descartes : - “ ..... não é meu propósito ensinar aqui o método 
que cada um deve seguir para bem  guiar a sua razão, mas somente mostrar de que 
modo me apliquei a guiar a minha “.

Em 1977, os professores da Universidade foram locados no recém inaugurado 
Hospital do Fundão.Ficou empolgado com a possibilidade de mudança do Serviço para as 
dependências do Hospital Universitário, na ilha do Fundão, um prédio construído há anos 
que nunca fora ocupado. Na ocasião, sob  o comando do Professor Clementino Fraga 
Filho e sua equipe, que empreenderam verdadeira saga, estava em fase final de 
acabamento e instalação dos equipamentos, prestes a ser inaugurado. Participou 
ativamente  na montagem do setor de endoscopia peroral, tanto na escolha da área física 
como na orientação para aquisição do instrumental adequado, nesta fase já como 
assistente no Serviço de Otorrinolaringologia do professor Helio Hungria.  

Iniciou suas atividades no Hospital do Fundão ( atual Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho)  em 1978,  como docente na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, e as exerceu até a aposentadoria em 1990. No setor de endoscopia peroral, 
localizado no terceiro andar, mantinha um arquivo com todas as fichas dos pacientes 
atendidos, sendo objeto de algumas teses de mestrado, dado a facilidade de obtenção 
dos dados. Tudo isto na era pré-computador, onde consultar prontuários era uma tarefa 
árdua e nem sempre bem sucedida.  Foi um período muito produtivo, com praticamente 
todos no hospital empolgados com as novas instalações e pela excelência do vasto 
material adquirido, o mais moderno possível, quase todo de origem alemã. No setor de 
endoscopia peroral fazia-se de tudo, desde exames diagnósticos até procedimentos como 
laringoscopia direta, esofagoscopia, dilatações de esôfago,  bronscoscopia e até as 
microcirurgias de laringe com anestesia geral, realizadas às segundas e sextas-feiras.   

Mesmo após a aposentadoria e durante um bom tempo ainda comparecia  todos 
os dias ao Serviço, motivo pelo qual afirmava brincando ter a maior carga horária 
docente da Universidade.   Este ato demonstra bem a característica principal do 
professor Fernando que, se não deixou um legado escrito brilhante em artigos e livros, 
foi um incansável médico na genuína acepção da palavra, ensinando primordialmente 
pelo exemplo, pois estava sempre pronto a atender aos pacientes, fossem quem fossem, 
marcados ou não na agenda do Serviço.  
       Em relação à traqueotomia, sempre afirmava o que ouvira de Paul Holinger, durante 
sua permanência em Chicago, ao se discutir em uma reunião científica um caso de 
paciente que morrera asfixiada na véspera.  Após exaustivo debate sobre o caso, 
concluiu-se que uma traqueotomia teria prolongado a vida da paciente. Ouvindo isto, 
Fernando pediu a palavra e disse: -  ontem a noite, quando a vi, bem que eu pensei em 
fazê-la. Omitiu que teve receio porque era novo no Serviço e não sabia do seu poder de 
decisão. Imediatamente, o professor Holinger disse : em relação à traqueotomia, se 
pensou em fazê-la, faça. Vale dizer que tal conceito ainda pode ser útil em algumas 
situações, mesmo após mais de 50 anos. 

Foi amigo de intelectuais como Manuel Bandeira, Olegario Mariano e do escritor e 
colunista Fausto Wolff, seu cliente, que, ainda vivo, publicou após a sua morte a crônica “ 
Ode à boa alma do médico Fernando Carneiro da Cunha” , em sua coluna de 15 de 
dezembro, no Jornal do Brasil, citando-o como  o maior laringologista do Brasil.  Nesta 
crônica ressaltou o lado humano, pois Fernando, médico de exímia competência preferia 
ir todos os dias ao hospital público em detrimento de se dedicar à clínica privada, a qual 
lhe traria maiores dividendos. 
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